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Editorial  
 

 

Caros amigos interessados pelo  Pinus , 

 

Estamos de volta e lhes oferecendo para leitura e navegação a edição de  número 

4 7  da nossa  publicação digital PinusLetter  no idioma Português.   

Mais uma vez nos esforçamos para lhes trazer  temas relevantes e assuntos 

interessantes e atuais para sua informação e para compartilhar conhecimentos 

entre todos nós , redatores e leitores , inclusive alguns temas relacionados à história 

de nosso setor de base florestal no Brasil . Vocês poderão obter isso tudo através da 

leitura dos tópicos que redigimos e pela navegaçã o nos inúmeros links oferecidos  

com nossas sugestões para leitura e compartilhamento  através de artigos, 

palestras, cursos, teses, dissertações, monografias, websites, vídeos, filmes, et c.  

Nessa edição, continuamos a en fatizar os produtos e serviços resultantes das 

plantações de  Pinus e que trazem conforto , bem -estar  e inúmeros outros benefícios 

à nossa sociedade. Também dedicamos, como parte de nossas metas estratégicas, 

a fortalecer e recomendar ações e atitudes para a conservação dos  recursos 

naturais e para as necessárias ecoeficiência e sustentabilidade nas plantações 

florestais de  Pinus  e de outras espécies de valor para a geração de produtos e 

serviços para as pessoas  de nossas comunidades . Por isso, alertamos para que 

essas florestas e seus produtos sejam gerenciados, manejados e consumidos com 

adequadas condições de sustentabilidade e com muita re sponsabilidade e 

consciência por parte dos diferentes envolvidos nessas redes  produtivas  e 

mercadológicas . O sucesso do plantio comercial de florestas depende muitíssimo do 

preenchimento desses fatores chaves, por isso nosso incentivo para as práticas de 

responsabilidade socioambiental por todas as partes inseridas nesse contexto .  

Esperamos que os temas escolhidos sejam de seu interesse e agrado.  

Começamos essa edição com dois de meus tradicionais  ñRelatos de Vidaò, onde 

eu tenho o propósito de lhes oferecer um pouco da história vivida por mim dentro 

do setor brasileiro  de base florestal.   Procurei descrever nessa edição algumas 

passagens interessantes onde tive oportunidade de aprender muito pela troca de 

conhecimentos e pel a relação de negociação para atingimento de metas setoriais . 

No primeiro desses relatos, eu procuro lhes apresentar a minha participação em 
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alguns eventos de altíssima frequência em  participantes e com muita qualidade 

científica e técnica: Congressos Florestais Estaduais do Rio Grande do Su l, 

que acontecem desde 1968 na aprazível cidade  gaúcha  de Nova Prata/RS. O outro 

de meus Relatos de Vida discorre sobre duas importantes fases de minha carreira 

em que estive envolvido em negociar e a desenvolver qua lificação sobre rotulagem 

ambiental como forma de melhoria dos produtos comercializados pela introdução de 

uma espécie de certificado de desempenho ambiental: Rótulos Ecológicos ou 

Selos Verdes para Papéis ï Uma história que aconteceu no Brasil .  

A seção  Re ferências Técnicas da Literatura  Virtual  está nessa edição 

apresentada de duas maneiras. Na primeira, apresentada no formato da subseção 

ñGarimpando Conhecimentos sobre o Pinus ò,  relata sobre um importante 

evento florestal que acontece desde 1986 na Argentina, com a coordenação do 

INTA ï Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária , através da  Estação 

Experimental de Concórdia: Jornadas Forestales de Entre Rios , que conta  em 

2016  já com 30 edições . Na outra  parte , a seção está mostrada  através da 

apresentação de uma qualificada universidade com carreira florestal do Chile:  

ñUniversidad de Talca -  Chile ò e de alguns de seus importantes trabalhos 

publicados sobre os gêneros Pinus , Pseudotsuga  (Pino -de-Oregon) e Araucaria .  

Essa edição também lhes traz a tradicional seção  ñPinus - Links ò com matérias de 

muito valor para que vocês possam aumentar  os conhecimentos acerca do  Pinus  e 

demais coníferas de utilidade direta para a sociedade.  

Temos nessa edição duas outras seções. Uma delas descrevendo o 37º Fórum da 

ANAVE  ï O Futuro e o Papel , talvez o derradeiro fórum dessa associação do 

setor de celulose e papel  (Associação Nacional dos Profissionais de Venda de 

Celulose, Papel e Derivados) , que lamentavelmente deixou de existir, apesar de sua 

magnífica contribuição ao longo de sua existência. Na outra, lhes trago algo 

especialmente desenhado para ensinar aos interessados sobre  maneiras de 

recuperar materiais  técnico s publicado s, armazenados  e disponibilizado s na web: 

Bibliotecas Virtuais e Portais Científicos para o Setor de Base Florestal.  

Por fim, te nho a apresentar mais um de meus  Artigos Técnicos , que dessa vez 

oferece um texto  com  muitas referências sobre ñQuebra - Ventos , Barreiras  ou 

Cortinas de Ćrvoresò.     

É muito importante que vocês naveguem logo e façam os devidos downloading ôs 

dos materiais de seu interesse nas nossas referências de Pinus - links. Muitas vezes , 

as instituições disponibilizam esses valiosos materiais por curto e spaço de tempo ;  

outras vezes, alteram o endereço de referência em seu website. De qualquer 

maneira, toda vez que ao tentarem acessar um link referenciado por essa 

newsletter e ele não funcionar, sugiro que copiem o título do artigo ou evento e o 

coloquem e ntre aspa s, para procurar o mesmo em um buscador de qualidade como 

Google, Bing, Yahoo, etc. Às vezes, a entidade que abriga a referência remodela 

seu website e os endereços de URL são modificados. Outras vezes, o material é 

retirado do website referenciado, mas pode eventualmente  ser localizado  em algum 

outro endereço , desde que buscado de forma correta . 

Esperamos que essa edição possa lhes ser muito útil, já que a seleção de temas foi 

feita com o o bjetivo de lhes trazer muitas novidades sobre o Pinus  e outras 

espécies florestais  que acreditamos possam ser valiosas a todos  que nos honram 

com sua leitura.  

Caso ainda não estejam cadastrados para receber a PinusLetter  e nossa s outra s 

publicaç ões digita is Eucalyptus Online Book & Newsletter , sugiro fazê - lo 

através d e o  link a seguir:  Clique para cadastro . 

Nosso muito obrigado também a todos nossos parceiros por acreditarem na gente e 

em nosso projeto.  

http://www.eucalyptus.com.br/cadastro.html
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Conheçam nossos parceiros  patrocinadores , facilitadores  e apoiadores em :  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html   

http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html  

http://www.eucalyptus.com.br/facilitadoras.html  

http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html  
 
Obrigado a todos vocês leitores pelo apoio e constante presença em nossos 

websites. Nossos informativos digitais estão atualmente sendo enviados para uma 

extensa "mailing list" através da nossa par ceira patrocin adora e facilitadora  ABTCP 

-  Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel , o que hoje está 

correspondendo a milhares de endereços cadastrados. Isso sem contar os acessos 

feitos diretamente aos websites www.eucalyptus.com.br  e www.celso -

foelkel.com.br , ou ainda pelo fato dos mesmos serem facilmente encontrados 

pelas ferramentas de busca na web.  

Nossa meta para essa publicação é muito clara: estar com a PinusLetter  sempre 

entre as principais  referên cias de qualquer busca no Google Brasil , Yahoo  Brasil  ou 

Bing  Brasil com a palavra Pinus .  Não  podemos desperdiçar  essa conquista que nos 

engrandece e nos motiva a continuar trabalhando em favor desse gênero de 

árvores para a Ibero -América.  Por isso, peço ainda a gentileza de divulgarem nosso 

trabalho àqueles  aos quais vocês  acredit em  que ele possa ser útil. Nós que e stamos 

envolvidos na redação , composição, desenho  e distribuição desse informativo 

ficaremos muito agradecidos.  

Muitíssimo obrigado a todos pela oportunidade, incentivo e ajuda para que 

possamos levar ao nosso enorme público alvo muito conhecimento a respeito 

dessas ár vores fantásticas que são as do  Pinus  e também sobre outras coníferas e 

espécies florestais comercialmente e ecologicamente importantes para nossa 

sociedade.  

Esperamos e acreditamos estar contribuindo, através da PinusLetter , à 

potenciali zação das várias oportunidades que as plantações florestais do gênero  

Pinus  oferecem ao Brasil, América Latina e Península Ibérica, disseminando assim 

mais conhecimentos sobre essas florestas plantadas e sobre os  produtos derivados 

dos Pinus ; além de promo ver constante incentivo à  preservação dos recursos 

naturais e  à sustentabilidade nesse setor.  

Um forte abraço e muito obrigado a todos vocês.  

 

Celso Foelkel  

ht tp://www.celso - foelkel.com.br   

http://www.eucalyptus.com.br    

https://twitter.com/AVTCPEP    

https://twitter.com/CFoelkel     

http://www.linkedin.com/pub/celso - foelkel/14/4a4/208     

https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications  

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html
http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html
http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html
http://www.eucalyptus.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.eucalyptus.com.br/
https://twitter.com/AVTCPEP
https://twitter.com/CFoelkel
http://www.linkedin.com/pub/celso-foelkel/14/4a4/208
https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications
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Relatos de Vida   

 

 

 

Congressos Florestais Estaduais do Rio Grande do Sul  

 

Nova Prata ï RS 

 

Dentre os principais marcos ambientais e intelectuais com foco técnico do estado do 

Rio Grande  do Sul merece destaque a continuada re alização de um evento florestal 

que surgiu em 1968 por iniciativa da comunidade da aprazível cidade de Nova 

Prata. Encravada na serra gaúcha, Nova Prata por si só faz parte de uma região de 
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rara beleza, onde se integr am áreas de florestas nativas, florestas plantadas, zonas 

agrícolas, áreas de criações de animais, rios, cachoeiras e outros magníficos 

exemplos que a Natureza ofertou.  

Apesar de a principal atividade ser a produção da pedra basalto  (ñcapital nacional 

do basaltoò), a cidade é um somatório de atrativos que remetem a ser uma região 

turística, em especial de turismo aventura.  

Em função disso, e com a preocupação de que essas áreas de beleza natural 

pudessem ser impactadas pela ação desmatadora do próprio hom em, alguns líderes 

e cidadãos de visão decidiram pela criação de um fórum de debates sobre o tema 

florestal. Nas cia  assim , em 1968, o ñ1º Congresso Regional Florestal do Rio Grande 

do Sul ò, com o objetivo de tentar minimizar os riscos da agress«o que estava 

acontecendo na região da serra gaúcha, principalmente em relação às florestais 

nativas de Araucaria angustifo lia .   

Apesar do fato de que a cidade de Nova Prata tenha também se aproveitado da 

extração de madeira de araucária em sua fase inicial de vida, a comunidade 

pratense se mostrava ligada à conservação dessa fonte de riquezas e patrimônio 

ambiental e florestal, que eram os pinhais da região. Já havia uma preocupação 

com sustentabilidade, mesmo em uma época onde essa palavra ainda não havia 

sido criad a e aplicada a esse tema.  

O sucesso do Primeiro Congresso Florestal alavancou parcerias para que o órgão 

executivo pratense pudesse continuar com sucessivas realizações do congresso, 

que aconteceram depois de 1968 nos anos de: 1972, 1976, 1980, 1984, 1988,  

1992, 2000, 2003, 2008, 2012 e 2015.  

Ao longo desses quase 50 anos de congressos, Nova Prata acabou se convertendo 

na ñcapital do interc©mbio de conhecimentos florestaisò no estado do Rio Grande do 

Sul, sendo que os eventos mais recentes têm mostrado entre 1.000 a 1.300 

participantes, muitos deles acadêmicos das engenharias: florestal, industrial 

madeireira, agronômica, química, etc. Também é intensa a participação de 

tecnólogos e pessoal técnico de empresas e científico de universidades.  Um efetivo 

de pessoas tão grande como esse só pode acontecer em uma cidade das dimensões 

de Nova Prata , com seus menos de 25.000 habitantes, graças ao amplo 

envolvimento de toda sua comunidade  e de suas lideranças principais . 

Em função das  características da região e das empresas e universidades que atuam 

no estado, é comum se encontrarem nesses congressos muitos artigos e 

apresentações versando sobre espécies de Pinus , Eucalyptus  e sobre a araucária, 

acácia negra e erva -mate ï além de muitas contribuições sobre matas nativas 

regionais.  

Em suas edições mais recentes, o Congresso Florestal Estadual tem abrigado outros 

eventos paralelos resultantes de parcerias com entidades como SINDIMADEIRA -RS 

(Sindicato Intermunicipal das Indústrias Madeireiras, Serrarias, Carpintarias , 

Tanoarias, Esquadrias, Marcenarias, Móveis, Madeiras Compensadas e Laminadas, 

Aglomerados e Chapas de Fibras de Madeiras do Estado do Rio Grande do 

Sul),     AGEFLOR (Associação Gaúcha de Empresas Florestais ); Amigos da Floresta; 

UFSM ( Universidade Federa l de Santa Maria );  EMATER/RS (Associação 

Riograndense de Empreendimentos de Assistência Téc nica e Extensão Rural); 

ASCAR ( Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural); dentre outras. Dessa 

forma, surgiram eventos tais como: Seminário Mercosul da Cadeia Madeira; Fórum 

Sul Brasileiro de Engenharia Florestal; Ciclo de Palest ras para Produtores Rurais; 

Prêmio Mérito Florestal AGEFLOR; Feira da Floresta; etc.  

O suporte financ eiro para a realização desse conjunto de eventos tem sido 

favorecido pelo sucesso e pelo intenso interesse e participação. Dessa forma, a 

prefeitura de Nova Prata tem conseguido o requerido apoio de órgãos públicos 
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(secretarias estaduais, municipais e outr as entidades públicas) e empresas privadas 

produtoras de bens florestais no estado.  

Cada congresso costuma ter um tema magno que tem a missão de trazer o foco 

aos palestrantes e participantes para um assunto de relevância no setor florestal, 

tais como: des envolvimento su stentável, mudanças climáticas, meio ambiente, 

certificações florestal e ambiental, floresta e sociedade, etc.  

É importante ainda se mencionar que Nova Prata recebe apoio e se integra a outros 

municípios do estado  para o sucesso desse congr esso. I nicialmente  era  com 

diversos municípios da serra gaúcha  e da região dos campos de cima da serra, que 

apresentam condições semelhantes em função da presença de florestas de 

araucária, Pinus  e Eucalyptus , bem como de remanescentes de Mata Atlântica . 

Atualmente,  a parceria ocorre com todas as cidades do estado que tenham 

atividade florestal relevante. Dessa forma, aos munic ípios originais que se 

mobilizav am ( Antônio Prado, Bom Jesus, Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Canela, 

Carlos Barbosa, Erechim, Farr oupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Getúlio  Vargas, 

Gramado, Guaporé, Lagoa Vermelha, São Marcos,  Serafina Corrêa, São Francisco 

de Paula, Vacaria , Veranópolis , etc. ) se agregaram outros mais distantes como 

(Alegrete, Bagé, Encruzilhada do Sul, Santa Mari a, Pelotas, Taquari, Três Passos,  

Frederico Westphalen, etc.) .  

 

Muitos de vocês conhecem o fato que eu não nasci no estado do Rio Grande do Sul, 

mas adotei ou fui adotado pelo estado para aqui residir desde 1979. Logo no início 

de minha atividade profissional no estado, ainda na antiga Riocell, tomei 

conhecimento sobre  esses congressos florestais de Nova Prata, por informações de 

meus amigos do setor florestal da empresa. Acabamos nos mobilizando para 

participar já em 1984 (5º Congresso) com um artigo técnico em parceria com o 

saudoso Jorge Vieira Gonzaga e nosso amigo Carlos Alberto Busnardo. A partir 

dessa participação inicial, tenho acompanhado regularmente ou participado dos 

congressos de Nova Prata, algumas vezes como palestrante convidado, outras 

vezes atuando em grupos técnicos, etc. Por isso e por outras razões, reconheço 

principalmente a importância do website do congresso como um veículo de 

compartilhamento dos materiais técnicos dos eventos, além de fotos, vídeos, 

documentos, etc.  

 

Não poderia deixar de manifestar nesse meu Relato de Vida, minha admiração, 

agradecimento e respeito a diversos amigos que têm atuado fortemente na 

organização e trazendo prestígio aos congressos, como é o caso dos amigos: Doádi 

Antônio Brena, Margô Guadal upe Antônio, Pedro Roberto Madruga, Dirceu Slongo, 

Floriano Isolan, Solon Jonas Longhi, Cláudio Dilda, Roberto Ferron, Edson Tadeu 

Iede, Moacir Bueno ï dentre outros e também a alguns que já nos deixaram, como 

os saudosos Helton Damin da Silva e Leonel Fre itas Menezes.  

 

A todos vocês, amigos florestais que correspondem a centenas de participantes 

presenciais ou virtuais desses congressos florestais do estado gaúcho, só posso 

desejar continuado sucesso nesse propósito de estimular a geração e o 

compartilham ento  de conhecimentos técnicos e científicos na área florestal.  

 

Ao município de Nova Prata, um voto de admiração pela escolha, pela ousadia e 

principalmente pela criatividade e dedicação de abraçar tão fortemente a causa 

florestal.  
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Congressos Florestais E staduais do Rio Grande do Sul:  mais um dos muitos 

privilégios que a vida me distinguiu.  

 

 
 

 
 

 

Websites sobre o Congresso Florestal Estadual do RS par a serem visitados  

 

http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/home.php  (Website institucional do 

evento)  

https://www.facebook.com/congressoflorestalnovapratars/  (Página do Congresso 

Florestal Estadu al do Rio Grande do Sul -  Face Book )  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/noticias_ver.php?noticia_id=70#  

(Sobre os anais do 12º Congresso Florestal Estadual  -  2015)  

http://congressoflorestalrs.com.br/site/noticias_ver.php?noticia_id=8  (Notícia s 

sobre o 11º Congresso Florestal Estadual ï 2012)  

http://www.cgimoveis.com.br/economia/10o -congresso - florestal -do- rio -grande -do-

sul -nova -prata -2013 - rs  (Notícia sobre o 10º  Congresso Florestal Estadual ï 2010)  

http://congressoflorestalrs.com.br/site/fotos.php  (Fotos de alguns dos congressos e 

eventos  paralelos )  

 

 

Anais e índices dos trabalhos contidos nos anais de alguns dos Congressos 

Florestais E staduais do Rio Grande do Sul  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRE

SSO%20VOL%201%20DE%203.pdf  (Volume 01 dos Anais do 12º Congresso ï 

2015)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRE

SSO%20VOL%202%20DE%203.pdf  (Volume 02 dos Anais do 12º Congresso ï 

2015)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/home.php
https://www.facebook.com/congressoflorestalnovapratars/
http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/noticias_ver.php?noticia_id=70
http://congressoflorestalrs.com.br/site/noticias_ver.php?noticia_id=8
http://www.cgimoveis.com.br/economia/10o-congresso-florestal-do-rio-grande-do-sul-nova-prata-2013-rs
http://www.cgimoveis.com.br/economia/10o-congresso-florestal-do-rio-grande-do-sul-nova-prata-2013-rs
http://congressoflorestalrs.com.br/site/fotos.php
http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%201%20DE%203.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%201%20DE%203.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%202%20DE%203.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%202%20DE%203.pdf
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http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRE

SSO%20VOL%203%20DE%203.pdf  (Volume 03 dos Anais do 12º Congresso ï 

2015)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/documentos.php  (Documentos e 

apresentações do 1º Fórum Sul Brasileiro de Engenharia Florestal, evento 

simultâneo  ao 12º  Congresso Florestal Estadual)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/home.php  (Website institucional do 

evento com disponibilização dos anais do 11º Congresso Florestal Estadual  -  2012 )  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo1_abertura_a_pale

stras.pdf   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Dia de Abertura e Palestras e 

PowerPoint)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo2_sivicultura.pdf   

(11º Congresso Florestal Estadual ï 2012  -  Livro de artigos sobre ñSilviculturaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo3_manejo_floresta

l.pdf   (11º Congresso Florestal Estad ual ï 2012 -  Livro de artigos sobre ñManejo 

Florestalò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo4_tecnologia.pdf   

(11º Congresso Florestal Est adual ï 2012 -  Livro de artigos sobre ñTecnologiaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo5_conservacao_na

tureza.pdf   (11º Congres so Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos sobre 

ñConserva­«o da Naturezaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo6_fitossociologi a.p

df   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos sobre 

ñFitossociologiaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo7_ecologia.p df   

(11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos sobre ñEcologiaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo8_arborizacao_urb

ana.pdf   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos sobre 

ñArboriza­«o Urbanaò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo9_mapeamento_e

_geoprocessamento.pdf   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de 

artigos sobre ñMapeamento e Geoprocessamentoò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo10_politica_e_legis

lacao.pdf   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos sob re 

ñPol²tica e Legisla­«oò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo11_colheita_e_tra

nsporte.pdf   (11º Congresso Florestal Estadua l ï 2012 -  Livro de artigos sobre 

ñColheita e Transporteò)  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo12_sintese_conclu

soes_e_m ocoes.pdf   (11º Congresso Florestal Estadual ï 2012 -  Livro de artigos 

sobre ñS²ntese, Conclus»es e Mo­»esò) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2000_8o_Congres so.pdf  (Ficha 

catalográfica e índice das palestras do 8º Congresso Florestal Estadual ï 2000)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2000_Folder_8o_Congresso.pdf   

(Folder do 8º Congresso Florestal Estadual ï 2008)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/out ros/1992_7o_Congresso.pdf  ( Í ndice 

das palestras do 7º Congresso Florestal Estadual ï 1992 )  

http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%203%20DE%203.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/anais/ANAIS%2012%C2%BA%20CONGRESSO%20VOL%203%20DE%203.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/documentos.php
http://www.congressoflorestalrs.com.br/site/home.php
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo1_abertura_a_palestras.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo1_abertura_a_palestras.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo2_sivicultura.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo3_manejo_florestal.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo3_manejo_florestal.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo4_tecnologia.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo5_conservacao_natureza.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo5_conservacao_natureza.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo6_fitossociologia.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo6_fitossociologia.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo7_ecologia.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo8_arborizacao_urbana.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo8_arborizacao_urbana.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo9_mapeamento_e_geoprocessamento.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo9_mapeamento_e_geoprocessamento.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo10_politica_e_legislacao.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo10_politica_e_legislacao.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo11_colheita_e_transporte.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo11_colheita_e_transporte.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo12_sintese_conclusoes_e_mocoes.pdf
http://www.congressoflorestalrs.com.br/documentos/anais/tomo12_sintese_conclusoes_e_mocoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2000_8o_Congresso.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2000_Folder_8o_Congresso.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1992_7o_Congresso.pdf
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http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1988_6o_Congresso.pdf  ( Í ndice 

das  palestras do 6º Congresso Florestal Estadual ï 1988 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1980_4o_Congresso_Indice.pdf  ( Índice das 

palestras do 4º Congresso Florestal Estadual ï 1980)  

 

 

Vídeos sobre o C ongresso Florestal Estadual e sobre Nova Prata/RS:  

 

https://www.youtube.com/watch?v=2ty8rCTnx9c  (Eventos Florestais em Nova 

Prata/RS)  

https://www.youtube.com/watch?v=ljBS6e9Xb1w&feature=plcp  (Vídeo do 11º 

Congresso Florestal Estadual ï 2012)  

http s://www.youtube.com/watch?v=uypztSWKFuc&feature=plcp  (Vídeo de 

abertura do 10º Congresso Florestal Estadual)  

https://www.youtube.com/watch?v=e0Rfnv8Yvo8  (Sobre Nova Prata/RS)  

https://www.youtube.com/watch?v=6v1Q0BK96jg  (Sobre Nova Prata/RS na 

comemoração de seus 90 anos)  

https://www.youtube.com/watch?v=2JvUo5GI6_Q  (Hino da cidade de Nova 

Prata/RS)  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Prata  (Nova Prata -  Enciclopédia Wikipédia)  

 

 

Referências técnicas que foram geradas  por Celso Foelkel  e equipe, as 

quais estão relacionadas aos Congressos Florestais Estaduais de Nova 

Prata  

 

Nova Prata -  capital do intercâmbio do conhecimento florestal gaúcho.  C. 

Foelkel. Grau Celsius. Apresentação em PowerPoint: 23 slides. (2016)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Nova_Prata_RS_Congressos_Florestais.pdf    

 

Biomassas e biorrefinarias. Quem necessita delas e para quê?  C. Foelkel. 

10º Congresso Florestal Estadual do Rio Grande do Sul. Apresentação em 

PowerPoint: 50 slides. (2008)  

http://www.celso -
foelkel .com.br/artigos/Palestras/Biorefinarias_1_%20%20FOELKEL%20%20Nova%20Prata.p

df   

 

Funções do processo de certificação florestal .  C. Foelkel.  9º Congresso 

Florestal Estadual do Rio  Grande do Sul. Apresentação em PowerPoint: 20 slides. 

(2003 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/Palestras/Certificacao_florestal_Nova_Prata.pdf   

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1988_6o_Congresso.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1980_4o_Congresso_Indice.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=2ty8rCTnx9c
https://www.youtube.com/watch?v=ljBS6e9Xb1w&feature=plcp
https://www.youtube.com/watch?v=uypztSWKFuc&feature=plcp
https://www.youtube.com/watch?v=e0Rfnv8Yvo8
https://www.youtube.com/watch?v=6v1Q0BK96jg
https://www.youtube.com/watch?v=2JvUo5GI6_Q
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Prata
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Nova_Prata_RS_Congressos_Florestais.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/Biorefinarias_1_%20%20FOELKEL%20%20Nova%20Prata.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/Biorefinarias_1_%20%20FOELKEL%20%20Nova%20Prata.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/Biorefinarias_1_%20%20FOELKEL%20%20Nova%20Prata.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/Certificacao_florestal_Nova_Prata.pdf
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O processo de certificação florestal como selo verde ambiental e  comercial . 

C. Foelkel. 9º Congresso Florestal Estadual do Rio Grande do Sul. Apresentação  em 

PowerPoint: 26 slides. (2003 )  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Certificacao_florestal_Celso_Foelkel.pdf   

 

TRANSCRIÇÃO  PALESTRA ORAL : C ertificação florestal e ambiental . C. 

Foelkel.  8º Congresso Florestal Estadual do Rio Grande do Sul. 17 pp. (2000)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/2000_4aConferencia_Transcricao_Certificacao_Florestal_Ambie
ntal.pdf  

 

Deslignific ação kraft de madeira de Eucalyptus microcorys . J.V. Gonzaga; 

C.A. Busnardo; C.E.B. Foelkel. Anais do 5º Congresso Florestal Estadual do Rio 

Grande do Sul. p: 771 ï 791. (1984)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/1984_Celulose_kraft_Eucalyptus_microcorys.pdf  

 

 
Foto na sessão de Abertura do 10º Congresso Florestal Estadual do RS  

Doádi Antônio Brena; Cláudio Dilda; Walter Paula Lima; Mauro Valdir Schumacher  
 
 

 
Sessão de pôsteres do 10º Congresso Florestal Estadual do RS  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Certificacao_florestal_Celso_Foelkel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Certificacao_florestal_Celso_Foelkel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2000_4aConferencia_Transcricao_Certificacao_Florestal_Ambiental.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2000_4aConferencia_Transcricao_Certificacao_Florestal_Ambiental.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2000_4aConferencia_Transcricao_Certificacao_Florestal_Ambiental.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1984_Celulose_kraft_Eucalyptus_microcorys.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1984_Celulose_kraft_Eucalyptus_microcorys.pdf
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Relatos de Vida   

 

   

 

Rótulos Ecológicos ou Selos Verdes para Papéis  
 

Uma história que aconteceu no Brasil  
 

 

 

No in²cio da d®cada dos anos 1990ôs, os temas de cunho ambiental ganharam 

enorme impor tância, muito em função do mega evento que ocorreu no Brasil e que 

se denominou United Nations Environmental Conference on Environment  and 

Development, também conhecido como Earth Summit, Rio Summit ou 

simplesmente Eco 92.  

Como consequência de uma nova postura global de governos, empresas e países 

em relação ao meio ambiente, algumas regiões do planeta decidiram sair na frente 

e uma delas foi a Europa, que já possuía  tradição com diversos países que se 

autodesignavam  de verdes , como Alemanha, Dinamarca, Holanda, Bélgica, Suíça , 

Suécia, Noruega e Finlândia. Os países nórdicos já estavam obtendo sucesso com 

seu selo verde ou rótulo ambiental de produtos conhecido como Nordic Sawm e a 

Alemanha, há mais tempo ainda, colhia fr utos a mbientais com seu selo ñBlue 

Angelò. 

Dessa forma, a Europa , que se iniciava como uma comunidade de países , tentava  

equilibrar  as diferenças internas com instrumentos eficazes de gestão ambiental : 

um deles qu e despertou interesse foi o selo  verde ou rótulo ecológico do tipo I, ou 

seja, com critérios estabelecidos por terceira parte, da mesma forma que as 

auditorias de averiguação para a  concessão do selo. Sendo um instrumento de 

produtos, o objetivo dos selos seria melhorar a seleção dos produtos  

ambientalme nte  melhores pelos consumidores, que indiretamente estariam 

colocando pressões para que as empresas produtoras melhorassem seus processos 

de produção objetivando melhores desempenhos ambientais em relação aos 

competidores.  
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Em 1992, surgiram as primeiras iniciativas na antiga  CE ï Comissão Europeia para 

a criação de um sistema europeu de rotulagem ambiental , com a concessão do selo 

verde ñFlowerò ou Flor. Foram selecionados alguns produtos de ampla utiliza­«o 

pelos mercados e  que eram vistos como produtos de maior nível de impacto 

ambiental. Com isso, o instrumento de rotulagem poderia exercer um papel tanto 

na educação dos consumidores como a melhoria do desempenho ambiental dos 

produtores. Dentre os produtos selecionados par a esse início do processo europeu 

de rotulagem estavam alguns tipos de papéis, como as toalhas de papel, os papéis 

para fins sanitários e os papéis para cópias e usos gráficos.   

Apesar de o Brasil ter naquela época pouca expressão na exportação desses tip os 

de papéis para a Europa, apesar de isso já estar acontecendo, o grande impacto 

dos selos verdes poderia se concentrar na compra de celulose de mercado pelas 

fábricas de papel operando na Europa. O Brasil já despontava como um dos 

principais fornecedores  de fibras virgens de mercado para a Europa Ocidental.  A 

ameaça poderia acontecer em função de que um grupo de critérios de avaliação e 

concess«o do selo verde ñFlowerò estimulava as fibras secund§rias derivadas da 

reciclagem do papel e penalizava as fibra s virgens, que os critérios chamavam até 

mesmo de teor de madeira nos papéis .  

Como a Europa tinha interesse em reduzir sua enorme geração de lixo municipal 

que era enviado para aterros sanitários, a reciclagem do papel era vista como uma 

das formas de minimizar a geração e disposição final do lixo urbano. As autoridades 

europeias es peravam que a ênfase na reciclagem do papel reduzisse a entrada de 

novos volumes de papel de fibras virgens e aumentasse a taxa de retorno de papéis 

para serem reciclados.  

Caso a busca pelos selos verdes ocorresse com intensidade (o que era ainda uma 

incó gnita) , os principais e maiores clientes europeus de celulose brasileira de 

mercado poderiam aumentar o uso de fibras recicladas e diminuir o consumo de 

fibras virgens de polpa ce lulósica. Seria um forte golpe a o nosso País, tanto pela 

potencial redução de  vendas, como na imagem da celulose brasileira. Comercializar 

celulose na Europa nos dava credibilidade por vender aos mercados considerados 

grandes compradores, bons pagadores e exigentes em qualidade a nível global.  Em 

resumo, vender celulose na Europa e ra algo visto como um certificado de qualidade 

e credibilidade para a celulose de mercado feita no Brasil.  

As primeiras reações no Brasil foram de temor e de revolta. Havia um 

entendimento por parte dos produtores locais (não só do setor de celulose e pape l, 

mas de todos os setores que exportavam para a Europa) de que esse selo verde 

seria uma esp®cie de ñbarreira n«o tarif§riaò para reduzir a competitividade e a 

entrada de produtos brasileiros em relação ao mesmo tipo de produtos fabricados 

na Europa.  

Obvi amente, seria algo impactante para o setor brasileiro de celulose de mercado, 

caso os critérios inicialmente propostos na forma de rascunho das normas fossem 

mantidos. Apesar de o selo verde não ser para todos os fabricantes de um mesmo 

produto, mas apenas  para os de melhor desempenho ambiental, conforme 

propunham as autoridades da Com issão  Europeia, o impacto poderia ser 

significativo, pois se estimava que entre 20 a 30% do mercado de papel poderia se 

habilitar para a rotulagem. Esse impacto aconteceria ta nto aos fabricantes de papel 

que exportavam para a Europa, como para os de celulose de mercado.  

As autoridades europeias afirmavam que os critérios seriam derivados de ACV ï 

Análise de Ciclo de Vida de cada produto. Dessa forma, o setor decidiu por conta 

própria financiar um estudo do ciclo de vida do produto papel, através do WBCSD ï 

World Business Council for Sustainable Development, que contratou o IIED ï 

International Institute for Environmental and Developmen t (R eino Unido) para 

elaborar e executar essa avaliação . Até hoje esse estudo de ciclo de vida do papel 
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mantem atualidade e pode ser lido em alguns relatórios disponibilizados na 

internet, conforme colocados em nossa seção de artigos e textos técnicos mais 

adiante . 

Frente ¨s diversas op­»es de ACVôs, as autoridades europeias criaram grupos de 

critérios exatamente nos pontos dos processos de fabricação onde, segundo essas 

avaliações, os impactos negativos ambientais e sociais fossem  mais relevantes.  

Já em 1993/1994,  começaram a surgir os primeiros rascunhos das  normas para a 

concessão de selo s verdes para papéis tissue  (papel sanitário e toalha de papel), 

papéis para uso gráfico e cópias e papel envelope.  

Os critérios foram estabelecidos segundo avaliações de desempenho ambiental dos 

principais fabricantes europeus desses tipos de papéis. Como havia um 

condicionante de que o selo verde não seria para todos, mas apenas para os 

fabricantes de melhor desempenh o, não bastava que um produtor atingisse valores 

satisfatórios em todos os critérios ï havia restrições para que apenas alguns 

produtores conseguissem juntar uma pontuação tal que lhes permitissem receber o 

selo verde ou rótulo ambiental.  

Sendo um rótulo d e produto, o conceito de eco- label  sempre foi muito interessante. 

Ao se colocar o rótulo na embalagem do produto, o consumidor pode selecionar, a 

seu critério, os produtos que desejar comprar, se ele for consciente e tiver como 

meta comprar produtos mais v erdes ou ambientalmente melhores durante sua 

fabricação e uso de insumos e matérias -primas.  

 

Os critérios originalmente definidos para os papéis em questão abrangiam:  

 

¶ Origem das fibras utilizadas na fabricação do papel: fibras recicladas ou 

fibras virgens ;  

¶ Consumo de ñmadeiraò por tonelada de papel -  (Madeira = Fibras virgens)  

¶ Consumo específico de recursos naturais não renováveis (combustíveis 

fósseis, expressos como tonelada s equivalentes de óleo combustível por 

tonelada de papel sendo fabricado );  

¶ Emissões de gás carbônico devido queima de combustíveis fósseis;  

¶ Emissões de enxofre, expresso como dióxido de enxofre, para a atmosfera;  

¶ Emissões hídricas expressas pela DQO -  Demanda Química de Oxigênio;  

¶ Emissões de compostos orgânicos cl orados (expresso s pelo AOX ï 

ñAdsorbable Organic Halogens ò);  

¶ Gera­«o e disposi­«o de res²duos s·lidos (ñwastesò). 

 

Através de uma análise dos critérios, era possível se  perceber  que as autoridades 

europeias tinham seu foco colocado em:  

¶ Aumento da taxa de reciclagem do pap el, limitando assim a entrada de 

fibras virgens aos sistemas papeleiros;  

¶ Redução do consumo de combustíveis fósseis;  

¶ Redução dos poluentes hídricos e aéreos;  

¶ Mudança do processo de branqueamento da celulose para menor uso de 

compostos clorados;  

¶ Redução na geração de resíduos sólidos pela indústria.  
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Por outro lado, a simples leitura dos critérios já permite verificar que existem 

redundâncias e que alguns desses critérios poderiam causar danos ao comércio de 

celulose brasileira de mercado na Europa Ocidental,  preliminarmente. Também a 

venda dos papéis brasileiros obtidos de fibras curtas e longas poderia sofrer 

impactos ou restrições.  

Dessa forma e de imediato, o setor brasileiro de celulose e papel se mobilizou para 

dialogar com as autoridades europeias que estavam elaborando e submetendo os 

critérios para análise das partes interessadas. Os interlocutores foram rapidamente 

definidos como sendo: ABECEL ï Associação Brasileira de Exportadores de Celulose 

e ANFPC ï Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e  Celulose. Na qualidade 

de vice -presidente de meio -ambiente da ANFPC e coordenador do Comitê de Meio 

Ambiente da ABECEL, mergulhei firme no processo, de defesa de nossos interesses, 

mas reforcei com meus pares que faríamos uma defesa com argumentações 

técn icas relevantes e não usaríamos de força política ou de qualquer tipo de 

ñlobbyò. 

Por parte da ABECEL, tivemos forte envolvimento do presidente Boris  Tabacoff e 

dos executivos Paulo Domingues e Ludwig Moldan.  Já por parte da ANFPC, os 

principais envolvimen tos foram dos amigos Mário Higino Leonel, Armando  Luiz de 

Souza  Mesquita e Ernesto Ronchini Lima. Como grupo técnico e representativo das 

empresas exportadoras de celulose e papel para a Europa, se dispunha dos 

seguintes e competentes co laboradores: Carlos  Alberto Roxo  (Aracruz Celulos e), 

Márcio Costa (Celulose Nipo -Brasileira), Umberto Caldeira Cinque (Bahia Sul), Celso 

Foelkel (Riocell) e o inesquecível e entusiasmado Claes Hall  (Diretor de 

Desenvolvimento Internacional da Aracruz Celulose) , que nos repre sentava na 

Europa.  

O trabalho foi intenso: analisamos todos os critérios e a forma como foram 

elaborados; comparamos as fábricas brasileiras em relação a esses critérios; 

executamos análises de benchmarking  com outros fabricantes da Europa; 

dimensionamos o s impactos desses critérios, etc. Dessas avaliações todas, geramos 

estratégias e argumentações e buscamos o diálogo de forma franca e transparente 

com as autoridades europeias que cuidavam do assunto.  

Tudo isso aconteceu entre 199 3 a 1997, com diversas reu niões nossas em 

Bruxelas, junto à European Commission -  Directorate 7 ï Industry and Environment  

da Com issão Europeia, atualmente União Europeia.  

Foram tamb®m elaborados dois ñposition papersò, os quais foram assinados pela 

ABECEL e encaminhados a essa ent idade europeia demonstrando que como parte 

interessada, o Brasil est ava  aberto  para dialogar  de forma franca e honesta, para 

fortalecer uma rela­«o de credibilidade. Os ñposition papersò e outros documentos 

elaborados na época estão disponibilizados mais adiante para downloading .  

Apesar dos questionamentos e posicionamentos construtivos que fizem os para 

todos os critérios  criados pela CE , já tínhamos consciência de que apenas o critério 

da origem das fibras poderia ser impactante ao setor brasileiro de celulose e papel. 

Nos demais critérios, nossas fábricas tinham desempenho ambiental adequado e 

m ostravam -se habilitadas para competir pelo rótulo, se quisessem, ou então, para 

oferecer matérias -primas fibrosas para compradores europeus que tivessem 

interesse em conquistar o selo.  

O diálogo com os europeus foi marcado por busca de entendimento, respei to às 

diferenças e forte ênfase nos critérios técnicos, com argumentações embasadas e 

conhecimentos profundos do tema. Também procur ei estudar os conceitos sobre 

rotulagem ambiental, assistindo cursos, lendo livros e participando em workshops 

no Brasil e f ora dele . Um dos mais relevantes foi um curso muito esclarecedor que 

assisti  em meados dos anos 90ôs com a c®lebre Simonetta Zarrilli  (UNCTAD ï 
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United Nations Conference on Trade and Development ) , um dos grandes nomes da 

rotulagem ambiental  e seus impactos mercadológicos  a nível global.  

Acredito que os interlocutores europeus se surpreenderam com o domínio que 

nossos representantes mostravam sobre rotulagem ambiental, com os números e 

valores dos critérios e com os conhecimentos dos desempen hos ambientais de 

plantas de celulose e papel de forma ampla. Havíamos também estudado outros 

sistemas de rotulagem ambiental para produtos papeleiros como o selo ñNordic 

Swamò dos pa²ses escandinavos e o selo ñBlue Angelò da Alemanha. Tamb®m 

buscamos um r elacionamento com a ABNT ï Associação Brasileira de Normas 

Técnicas que se iniciava no sistema de concessão do rótulo ambiental brasileiro  e 

se interessou em ter um selo verde para os papéis, apoiando -se nos critérios 

europeus . 

Procuramos manter uma posiçã o serena e não conflituosa e em momento algum 

mencionamos que o selo era uma barreira comercial, mas procuramos reforçar que 

ele poderia trazer discriminação em relação ao que o nosso País vendia em termos 

de celulose e papel obtidos de fibras virgens orig inadas de florestas plantadas e 

com adequados níveis de manejo florestal.  

Nossas estratégias foram estruturadas para:  

¶ Demonstrar a sustentabilidade da produção da celulose de fibra virgem a 

partir de florestas plantadas e certificadas;  

¶ Demonstrar o bom des empenho ambiental das fábricas brasileiras 

exportadoras de celulose e de papel;  

¶ Enfatizar a utilização de uma matriz energética de fontes renováveis 

(biomassa e hidroeletricidade);  

¶ Propor alternativas aos critérios de concessão com adequadas 

argumentações técnicas e científicas;  

¶ Usar recursos bibliográficos de bom nível de credibilidade.  

 

Como muitas das autoridades europeias não conheciam a indústria brasileira de 

celulose e papel , elas tinham uma visão distorcida sobre como esses produtos eram 

fabricados em nosso País, acreditando mesmo que eram obtidos de madeiras de 

florestas de biomas naturais como Mata Atlântica e Floresta Amazônica.  Isso gerou 

a necessidade de que uma das reun iões acontecesse no Brasil, na forma de um 

workshop, para debates, apresentações e visitas técnicas a empresas produtoras de 

papel e celulose (Aracruz, Ripasa, Riocell). Na época, os principais exportadores 

brasileiros de celulose de mercado eram: Aracruz Celulose, CENIBRA ï Celulose 

Nipo -Brasileira, Riocell, Bahia Sul, Suzano e Jari. Como principais exportadores 

brasileiros de papel se tinham: Ripasa, VCP ï Votorantim Celulose e Papel, Suzano 

e Klabin.  

O workshop de 1997, organizado pela BRACELPA ï Associação Brasileira de 

Celulose e Papel e com apoio do Mistério das Relações Exteriores e Ministério da 

Indústria e Comércio, foi definitivamente um enorme sucesso: um marco de 

entendimento mútuo e de reconh ecimento ao valor de nossa indústria. Nossos 

argumentos técnicos e as visitas às empresas facilitaram a aceitação de nossas 

propostas.  

Em 1997, quando ocorreu o seminário já existia m outros ganhos em nosso setor:  

existiam empresas certificadas pela norma ambiental da IS0 ï International 

Organization for Standardization (IS0 14001) e pelo FSC ï Forest Stewardship 

Council. Nossas florestas e fábricas estavam entre as mais reconhecidas do mundo 

por suas conquistas ambientais e sociais.  
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Acredito que a transpa rência, a abertura de todas as nossas p ortas e as conquistas 

ambientais de nosso setor favoreceram o diálogo e a aceitação de algumas de 

nossas importantes reivindica­»es para os crit®rios do selo verde ñFlowerò da Uni«o 

Europeia.  

 

    
Workshop BRACELPA (resultado da fusão da ABECEL e da ANFPC)  e Directorate 7 ï Industry 

and Environment  -  Forest Products -  União Europeia  
 (http://www.eucalyptus.com.br/artigos/19 97_Sustainability_Workshop_BRACELPA.pdf  )  
 

Quando a partir dos anos 2.000 os critérios foram definitivamente definidos e 

ajustados pela entidade normalizadora europeia, foi uma enorme satisfação 

perceber que nossos argumentos tinham sido incorporados, processados e aceitos 

pelas autoridades europeias. As fibras virgens das florestas plantadas e certificadas 

passaram a ser consideradas alternativas ambientais válidas e equivalentes às 

fibras secundárias obtidas da reciclagem do papel.  

Importante ressalta r que o Governo Brasileiro acompanhou e se mobilizou para dar 

todo o suporte requerido pelo setor de celulose e papel, em termos de marcação de 

agenda, reserva de espaço para reuniões, participação nas reuniões, etc. Dentre os 

brasileiros do governo que pa rticiparam efetivamente do processo ao longo dessa 

fase, cumpre destacar: Maria Celina de Azevedo Rodrigues; João Mendes Pereira e 

Oswaldo Biato.  

Por parte da Com issão Europeia/União Europeia, as autoridades que mais 

participaram desse rico processo negoc ial de cunho ambiental foram os 

representantes do Directorate 7 ï Industry and Environment (Forest Products): 

Jeremy Wall, Ruth Frommer, Marco Loprieno, Oliver Lluansi, Rainer Butzakamm, 

Robert Nvij e Paola Ferrari.  

 

Meu envolvimento e estudos sobre rotulagem ambiental foram tão significativos 

que incorporei um módulo sobre esse tema em meus cursos sobre gestão 

ambiental que lecionei a partir de 1998, quando deixei a Riocell para me 

estabelecer como consultor e como pr ofessor da UFSM ï Universidade Federal de 

Santa Maria (1998 -2000). Até hoje sou apaixonado por essa metodologia e 

http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1997_Sustainability_Workshop_BRACELPA.pdf
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processo de concessão de selos verdes para estimular o consumo consciente pelos 

cidadãos do planeta.  

 

                     

 

Em meados de 200 7, o MDIC ï Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior do Governo Federal Brasileiro  (http://www.mdic.gov.br/ ), através 

da SECEX ï Secretaria de Comércio Exterior , ( http://www.mdic.gov.br/comercio -

exterior )  decidiu estabelecer uma parceria com a UNEP ï United Nations 

Environmental Programme para estimular empresas brasileiras produtoras de 

pap éis  gráfico s a obter o selo verde europeu  para esses produtos . Talvez por esse 

meu passado anterior com amplo envolvimento com o selo verde europeu que meu 

nome tenha sido lembrado para ser agregado a essa nova fase em relação ao 

mesmo rótulo ambiental para papéis ï o selo verde ñFlowerò da Uni«o Europeia.  Fui 

indicado pela ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel e 

representei tanto a ABTCP como o CNTL ï Centro Nacional de Tecnologias Limpas 

nesse processo que transitou desde 2007 até final de 2011.  

O projeto em questão constituía -se de uma parceria da União Europeia, com a 

coordenação da UNEP, com diversos países exportadores de produtos de consumo 

para a Europa (produtos eletrônicos, têxteis, calçados, papel gráfico, etc.).  

Diversos países se agregaram ao projeto que se  denominou ñEnabling 

Developing Countries to Seize Eco -label Opportunitiesò, do qual as principais 

metas eram as de pronta e efetiva obtenção de selos verdes europeus por 

empresas exportadores dentre os segmentos eleitos em cada um desses países 

(China, Br asil, México, África do Sul,  Índia, etc.). A coordenação do projeto esteve 

a cargo  da competente Ms. Liazzat Rabbiosi  da UNEP (Sustainable Production and 

Consumption Branch)  e a liderança brasileira coube ao dedicado e entusiasmado 

representante da SECEX, nosso estimado amigo Dr.  Antônio José Juliani . Os 

treinamentos para construção de capacidades e capacitação estiveram sob a 

responsabilidade do InWEnt -  Capacity Building In ternational (Internationale 

Weiterbildung und Entwicklung GmbH), localizado em Bonn ï Alemanha . 

O setor brasileiro de produção de papéis gráficos foi o único setor da indústria 

brasileira a participar do projeto, selecionado que foi por seu um setor de amp lo 

crescimento em sua capacidade exportadora para países europeus. Diversas 

empresas produtoras de papéis gráficos foram convidadas para adesão ao projeto, 

mas apenas duas mostraram interesse real: International Paper do Brasil e Suzano 

Papel e Celulose.  

Também a ABNT ï Associação Brasileira de Normas Técnicas foi convidada a 

participar de maneira a consolidar o sistema de rotulagem ambiental no Brasil, pa ra 

a alavancagem do selo verde local denominado ñBeija-Florò ou ñColibriò também 

para esse tipo de papéis, o que acabou se efetivando.  

http://www.mdic.gov.br/
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior
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Sinto que antes de contar mais sobre essa história, seria importante mencionar 

alguns nomes de pessoas relevantes que foram vitais no Brasil  e fora dele  para o 

sucesso do projeto:  

¶ Pela UNEP: Lia zzat Rabbiosi e Bass de Leeuw;  

¶ Pelo MDIC ï SECEX: Dr. Antônio José Juliani;  

¶ Pela ABNT: Engenheiro Guy Ladvocat;  

¶ Pela ABTCP: Engenheiro Afonso Moura e Professor Celso Foelkel ;  

¶ Pelo CNTL  (fase inicial) : Celso Foelkel ;  

¶ Pelo InWent:  Luiz Ramalho, Berthold Hof fman; John Polak; Christian Loewe, 

Ernst Leitner, Silvia Ferratini, Jakob Waidtlow e Nicholas Praxevanos ;  

¶ Pela International Paper do Brasil: Wanderlei Eduardo Peron e Luis Madella.  

 

O projeto ñEnabling Developing Countries t o Seize Eco - label Opportunitiesò foi 

extremamente bem coordenado e orquestrado , com diversas fases de construção 

de capacitação até a finalização, com a conquista de pelo menos uma empresa 

brasileira recebendo  o selo verde ñFlowerò por seus méritos  e valor ambiental.   

 

As f ases do projeto foram genericamente as seguintes:  

¶ Treinamentos de todos os participantes para a temática geral de rotulagem 

ambiental e para o aprendizado para orientação e aferição dos critérios nos 

ramos industriais selecionados p ara  cada país;  

¶ Workshops  e cursos de sensibilização sobre os conceitos de rotu lagem 

ambiental, que no Brasil a conteceram em São Paulo, Brasília e Rio de 

Janeiro;  

¶ Adesão de empresas que se submeteriam à capacitação interna, adequações 

e auditoria para a conquista do selo verde no ramo de produtos onde estava 

atuando;  

¶ Concessão do rótulo ambiental à empresa que conseguisse cumprir todas as 

exigências dos critérios e que fosse auditada tanto pela adesão como pela 

conformidade em relação aos requisitos do selo verde em questão.  

No cas o brasileiro, apenas a empresa International Paper do Brasil se interessou 

para disputar o selo verde para sua unidade fabril produtora de papéis gráficos no 

município de Luiz Antônio, estado de São Paulo. Tive o privilégio de realizar 

diversas visitas par a avaliações e desenvolvimento de capacitações na empresa e 

em seu pessoal técnico, com grande envolvimento dos amigos  da IP -Brasil:  

Wanderlei Peron e Keila Aires . 

Após essa fase de adequações e avaliações, a empresa francesa AFNOR 

Certification ( http://www.afnor.org/en/get -certified/ ) , através de seu auditor líder 

Sr. Pierre Pe rrin, realizou a auditoria em junho de 2011, sendo que semanas  depois 

a International Paper foi comunicada de seu sucesso na auditoria e conquistou o 

selo verde europeu , que mantem até o presente momento,  como uma extensão da 

IP Saillat , da França, que é quem negocia os papéis produzidos em Luiz Antônio na 

Europa . A fábrica de Luiz Antônio foi ainda auditada pela ABNT, conseguindo 

também o selo verde brasileiro para o mesmo tipo de papel . 

Definitivamente uma vitória para o Brasil e para todos os motivados participantes 

brasileiros desse projeto. Em nível de demais paí ses participantes do projeto, o selo 

conquistado pela International Paper do Brasil foi um dos primeiros, dentre tantas 

outras empresas que fizeram adesão ao projeto a nível desses países e em diversos 

setores da produção industrial  global . 

http://www.afnor.org/en/get-certified/
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Todas essas his tórias de enormes sucessos,  que aconteceram desde que surgiu o 

selo verde europeu para papéis , pode m  ser acompanhada s pelo rico material 

disponibilizado ao final dessa seção.  

Já a história do projeto  ñEnabling Developing Countries t o Seize Eco - label 

Opportunitiesò pode ser mais bem  entendida e conhecida pela leitura do magnífico 

relato do Dr. Antôn io José Juliani  através de sua tese de doutorado  pela 

Universidade de Brasília , como apresentada a seguir:  

 

Aplicação da modernização ecológica no setor de papel e celulose do 

Brasil. A.J. Juliani. Tese de Doutorado.  UnB ï Universidade de Brasília. 260 pp. 

(2015)  

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.

pdf  

      

 

Amigos, esses relatos de vida sobre rotulagem, ambiental no setor de celulose e 

papel me enchem de orgulho e de entusiasmo por ser brasileiro e estar nesse  setor 

vitorioso de nossa indústria de base florestal. Sem qualidade técnica, sem 

comprometimento e trabalho voluntário, sem confiabilidade e sem credibilidade das 

empresas e das pessoas, nada disso teria acontecido.  

Gostaria de encerrar esse relato felici tando a todos os amigos que se alinharam 

com determinação e vontade para as conquistas almejadas, o que definitivamente 

contribuiu para colocar o setor brasileiro de celulose e papel como um dos setores 

industriais mais competitivos e ambiental/socialmente  corretos em nível global.  

 

Ainda tão bom quanto tudo isso  que foi conquistado , nosso relato de vida procurou 

lhes oferecer algumas fases  da história do setor brasileiro de celulose e papel, 

antes mesmo que essa s fase s seja m  por alguma razão esquecida s por que ela s 

ainda não estava m  escrita s ï mas agora estão , e com enorme paixão.  

 

Referências técnicas , artigos e publicações geradas  sobre selos verdes ou 

rótulos ecológicos e que estão relacionadas a essas nossas jornadas de 

vida, a partir de 1993:  

 

A seguir,  lhes trago uma série de documentos, materiais de eventos, referências de 

websites, etc., etc. Tudo para oferecer uma rica e variada complementação e 

comprovação de tudo o que aconteceu, compartilhando assim nossas estratégias, 

os conhecimentos auferidos, etc.  

 

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.pdf
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.pdf
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Bonn -  Alemanha  

 

 

GT- 08 & ANFPC ï Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose.  

C. Foelkel. Série Relatos de Vida. Eucalyptus Newsletter Edição nº 50. 16 pp. 

(2016)  

http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ANFPC.pdf  

 

Aplicação da modernização ecológica no setor de papel e celulose do 

Brasil. A.J. Juliani. Tese de Doutorado.  UnB ï Universidade de Brasília. 260 pp. 

(2015)  

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.
pdf  

 

International Paper do Bras il ï Flower eco - label certificate given to the 

printing and writing paper manufactured at Luiz Antonio integrated pulp & 

paper mill . IP Brasil.  02 pp. (2015)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/IP_Flower_ecolabel_brazil.pdf   (em Inglês)  

 

Aspectos da rotulagem ambiental. A. Juliani. Tribunal Superior do Trabalho. 

Apresentação em PowerPoint: 21 slides. (2012)  

http://www.csjt.jus.br/c/document_library/get_file?uuid=2cfe7dbc - fc74 -48c0 -a0eb -
cf4463905c81&groupId=955023   

 

A rotulagem ambiental e a ecoeficiência como instrumentos gerenciais 

vitais para a construção da sustentabilidade na cadeia produtiva da 

celulose e papel do eucalipto . C. Foelkel.  Eucalyptus Newsletter Edição nº 35. 

(2011)  

http://www.eucalyptus.com.br/newspt_julho11.html#quatorze   

 

The environmental labelling and the ecoefficiency as vital managerial tools 

for the construction of sustainability in the Eucalyptus  pulp and paper 

production chain .  C. Foelkel. Eucalyptus Newsletter Edição nº 35. (2011)  

http://www.eucalyptus.com.br/newseng_ju11.html#quatorze   (em Inglês)  

http://www.eucalyptus.com.br/news/news50_Relatos_ANFPC.pdf
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.pdf
http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18917/1/2015_Ant%c3%b4nioJos%c3%a9Juliani.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/IP_Flower_ecolabel_brazil.pdf
http://www.csjt.jus.br/c/document_library/get_file?uuid=2cfe7dbc-fc74-48c0-a0eb-cf4463905c81&groupId=955023
http://www.csjt.jus.br/c/document_library/get_file?uuid=2cfe7dbc-fc74-48c0-a0eb-cf4463905c81&groupId=955023
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_julho11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_julho11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_julho11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_julho11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newseng_ju11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newseng_ju11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newseng_ju11.html#quatorze
http://www.eucalyptus.com.br/newseng_ju11.html#quatorze

